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INTRODUÇÃO: Estimam-se que mais de 3,4 bilhões de pessoas convivem com 
alguma doença neuropsiquiátrica. Entre as doenças neurológicas mais prevalentes 
estão epilepsia, doença de Parkinson e Alzheimer. Em relação às doenças psiquiátr, 
as mais prevalentes são depressão, transtorno afetivo bipolar e esquizofrenia. No 
Brasil, a prevalência de depressão é próxima de 9%, uma das maiores nas Américas. 
Para melhorar o acesso ao tratamento medicamentoso, o Componente Especializado 
da Assistência Farmacêutica (CEAF) disponibiliza alguns medicamentos para 
transtornos neuropsiquiátricos segundo Protocolos Clínicos e Diretrizes Terapêuticas. 
No entanto, algumas pessoas possuem dificuldade de obter medicamento por 
problemas de deslocamento ou pela condição de saúde ser incapacitante. Diante 
disso, para diminuir as barreiras de acesso e os deslocamentos periódicos às 
farmácias do CEAF, a Farmácia de Pernambuco criou o Programa Remédio na Porta, 
que realiza a entrega domiciliar dos medicamentos via Correios para pacientes 
cadastrados. OBJETIVOS: Caracterizar a entrega de medicamentos e a quantidade 
de pacientes atendidos com doenças neuropsiquiátricas pelo Programa Remédio na 
Porta em Pernambuco. MATERIAL E MÉTODOS: Estudo descritivo, de abordagem 
quantitativa, com delineamento baseado em dados administrativos secundários, 
provenientes dos relatórios gerenciais do sistema de gestão da Farmácia de 
Pernambuco. A quantidade de pacientes cadastradas no sistema foi analisada de 
maio a agosto e a quantidade de medicamentos entregues pelo programa foi avaliada 
apenas no mês de maio. Os dados foram processados e avaliados no programa 
Microsoft Excel, sendo apresentados como resultados absolutos e relativos. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: De agosto a maio de 2026, o programa cadastrou 
2.031 pacientes neuropsiquiátricos. A esquizofrenia concentrou o maior número de 
usuários (1.396), seguida pela epilepsia (432), além de pacientes com transtorno 
afetivo bipolar (104) e TDAH (99), refletindo o caráter crônico dessas condições. Em 
relação às entregas de medicamentos psicotrópicos realizadas em maio de 2026, 
destacaram-se 31.950 de clozapina 100 mg, 29.520 de olanzapina 10 mg, 17.850 de 
entacapona 200 mg, 41.280 de levodopa + benserazida 200/50 mg e 11.948 de 
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topiramato 500 mg. O elevado volume de antipsicóticos (clozapina e olanzapina) e 
antiparkinsonianos (levodopa + benserazida e entacapona) entregues reflete o perfil 
assistencial do programa, com predomínio de usuários com esquizofrenia e doença 
de Parkinson. Esse achado está alinhado ao objetivo do programa de reduzir barreiras 
geográficas e de locomoção, particularmente relevantes para condições que 
comprometem a mobilidade e exigem regime posológico contínuo e rigoroso. Os 
dados demonstram que a logística de entrega domiciliar atende à demanda expressiva 
desses grupos populacionais. CONCLUSÃO: Os dados evidenciam que o Programa 
Remédio na Porta ocupa papel relevante na assistência farmacêutica de Pernambuco, 
ao assegurar acesso contínuo a medicamentos para doenças neuropsiquiátricas. O 
elevado número de pacientes e o volume de medicamentos entregues reforçam o 
objetivo do programa como instrumento estratégico de ampliação de acesso. Essa 
estratégia constitui um pré-requisito indispensável, embora não uma garantia, para a 
efetiva adesão do paciente. Diante disso, no futuro, ainda há necessidade de estudos 
longitudinais que avaliem o impacto do programa sobre a adesão dos pacientes ao 
tratamento. 
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